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SÁBADO, 21 DE 

PRIMEIRO  MINISTRO 
DA ICOEPEIVCiA... 
0 primeiro Ministro Nehru foi 

recentemente a Londres tomar 
parte na Conferência dos países 
da Comunidade Britânica e duran-
te uma reunião de imprensa foi 
abordado com perguntas sobre a 
evolução dos acidentes gerados 
entre a União Indiana e Portugal. 
Não há dúvida que o Sr. Nehru 

foi apanhado em má situação para 
dizer coisas concretas. Tinham 
acabado de sair os resultados 
das conversas dos ministros de 
< Commonwealth > e quaisquer 
declarações incoerentes com es-
ses resultados não seriam vanta-
josas. Nehru, então, resolveu 
adoptar a tática de falar dum 
modo vago que, sendo simultâ-
neamente uma esquiva ás per-
guntas, era também mais uma 
redonda mentira, 
Começou 

atitude de Portugal e o deixava 
' sem palavras para se exprimir. 

Todos temos razões para es-
tranhar que tal fuga repentina 
de vocabulário se tenha dado num 
homem que percorre o mundo 
constantemente a falar demaís,No 
entanto, o Ministro indiano ainda 
conseguiu dizer que o nosso Go-
verno publicou recentemente uma 
lei pela qual Goa passou de re-
pente achamar-se Portugal. 

ouvir as vozes dos portugueses 
de Goa, em Goa, e dos portugue-
ses de Goa, na União Indiana, 
ou em qualquer outro país para 
não ter dúvidas na resposta a 
tal ilação. A situação jurídica de 
Goa, considerando todos os ter-
ritórios Ultramarinos integrados 
num Portugal único é apenas a 
confirmação do sentimento de 
todos nós que se vinha afirman-
do de há muito. ltilas não há vo-
zes de justiça e coerência que 
cheguem aos ouvidos de Nehru. 

Queixou-se depois o Primeiro 
Ministro indiano que tendo ma-
nifestado desejo de discutir com 
o Governo Português o problema 
de Goa, haviam sido recusadas 
as conversações, Não acrescen-
tou porém que o unico ponto que 
desejava tratar era a maneira de 
anexar o Estado Português da 
Indía, precisamente o que não 
pode de modo algum ser objecto 
de conversa, Nações, cultura, po-
vos, não são artigos de compra, 
venda ou dádiva. Talvez enten-
dam ao contrário, os ambiciosos 
e os imperialistas da índole do 
Sr, Nehru. 
A ultima acusação feita refe-

re-se a um pretenso silêncio im-
posto aos goeses que disse vive-
rem em péssimas condições e 
sob o jugo dum enorme Exérci-
to enumerosa força de Polícia. 

Claro que tal afirmação só po-

JULHO DE 1956 i Numero avulso=l escudo 

Os Snrs, Assinantes gosam o desconto de 20 •/' 

ESTE N,' FOI VISADO PELA CENSURA 

NOVA  A R REMETIDA 
Pelo D R. M. COSTA 

Blandiciosamente, com pésinhos de lã, como diz o nosso povo, deu ha pouco novo sinal de si, 
não a trombeta castelhana, mas a oposição. 

Rasão do aparecimento—a recente realização do Congresso da União Nacional cuja actuação 
dum modo geral elogiam, e a lamentação de fazer cortar a alma, de a eles lhes não ser permitido cola-
borar também na solução dos grandes problemas nacionais; isto tudo junto ao temor que confessam de 
que com o complemento da Organização Corporativa desapareçam as eleições livres por sufragío directo 
o que pode pôr em grande risco a nossa situação no seio das Nações Unidas de que fazemos parte,,. 

E' claro que todos nós sabemos que a rasão é bem diferente. 0 que eles pretendem, o que eles 
querem, antes de tudo e acima de tudo é agitar o ambiente político, convencidos de que, dando sinal 
de vida ganharão alguma coisa com isso. 

De resto chega relancear os olhos sobre o ramalhete de nomes que compõem o grupo dos sí-
natáríos da representação dirigida ao Snr. Presidente da República para, mais uma vez, se sentira ver-
dade do velho rifão que diz que pelo rodar da sége se adivinha quem lá vai dentro. 

Entre os sinatários há nem mais nem menos que trás chefes de antigos partidos políticos—os 
partidos de tão negregada memória, os Snrs. Eng.° Cunha Leal, chefe da União Liberal Republicana o 
homem que tanto e tanto contribuiu para o descalabro político a que pôs termo 0 28 de Maio; Dr. José 
Domingues dos Santos, o chefe da Esquerda Democrática o homem que presidindo a um Governo de dois 
meses e pico logo conseguiu reatar as relações diplomáticas com a Russia comunista e o Snr. Dr. Ra-
mada Curto o tão divertido chefe do Partido Socialista. A completar o ramalhete está lá, também, um 
quase chefe do partido democrático, o Snr, Dr. Domingos Pereira o presidente do Ministério que deu à 
luz os celebres trinta suplementos do DIÁRIO DO GOVERNO após Monsanto, o homem que teve o ta-
lento raro de fazer monstro o tocador de guitarra e cantador de fado conhecido pelo «camaradinhas Au-
gusto. 

Depois, de mistura com estes, os seareiros Snrs. António Sérgio e Azevedo Gomes este último 
o homem que requereu por telegrama a intervenção dos Chefes de países estrangeiros, na nossa vida 
polïtica. Os outros são todas de igual categoria e qualidade, 

Quer dizer, o velho e estafado passado representado pelas suas espectrais e venerandas figuras. 
E são estes senhores que têm no seu activo aquele lindo regime que viveu no meio do lodaçal 

de crimes e erros desde 1910 a 1926 que se sentem com autoridade para reclamar de novo lugar na vi-
da pública, donde foram definitivamente expulsos, 

de ter um, ténue efeito, divulgada 
no estr,3ngeiro, mas entre os 
portugueses há-de provocar es-
panto pela audácia de se dizer 
publicamente o que «vem á ca-
beça», 

Basta lembrarmos que os goe-
ses que trabalham na União In-
diana são os primeiros a defen-
der Goa e a desmascarar as 
mentiras. 
Com semelhante Ministro «pa-

cifista' que participa em reuniões 
de terroristas, como os jornais 
noticiaram com fotografias; que 
inverte os problemas á vista de 
todos; que tenta acarinhar o 
Oriente com a complacencia do 
Ocidente, a União Indiana ape-
nas se pode orgulhar de ter um 
<primeiro-ministro da incoerên-
cia e da ambição». 

MARINHEIROS de PORTUGAL 
Segunda-feira, dia 16, estive-

ram nesta cidade os Marinheiros 
que fazem parte da guarnição do 
submarino português—«Norval», 
ancorado em Leixões, 

Os Marinheiros visitaram os 
melhores pontos da cidade do 
Càvado, retirando muito satisfei-
tos com as belezas de Barcelos, 

ANUNCIAR EM <O BARCE-
LENSE», E' TER A CERTEZA 
DA VENDA DOS PRODUTOS 
ANUNCIADOS, EXPERIMEN-

TEM E VERÃO. .. 

slfuar•BenipiM 
Amanhã, dia ZL, 142 nv VG anos 

que faleceu o nosso prezado ami-
go eque foi ilustre Colaborador 
deste Semanário, Snr. Armíndo 
Julio de Sousa, que escrevia as 

suas excelentes crónicas com o 
pseudónimo de «Baltazar-Ben-
feito. 
Como recordar é viver, aqui 

relembramos, hoje, a memória 
desse que foi bom Barcelsnse e 
grande defensor do progresso de 
Barcelos, 
Que a alma deste saudoso com-

panheiro descanse em paz. 

r. Méloppde Olioelro 
•tl••ll•Vc7 

Na Faculdade de Direito, da 
Universidade de Lisboa, concluiu, 
com honrosa classificação, a for-
matura em Direito, o nosso ilus-
tre conterraneo e prezado amigo, 
Snr. Dr. Adélio de Oliveira Cam-
pos, filho da Snr,' D. Conceição 
de Araujo Oliveira Campos e do 
nosso também amigo, Snr. José 
da Silva Campos, dignos Nego-
ciantes em Macieira de Rates. 
0 Snr, Dr. Adélio Campos, 

que tem exercido o cargo de 
Sub-Delegado do Procurador da 
Republica, nesta comarca, vai 
abrir banca de Advogado, nesta 
cidade. 
Ao jovem Advogado, que é um 

novo cheio de talento e dotado 
duma educação esmerada, bem 
como a toda a Família «0 BAR-
CELENSE> envia-lhes o seu car-
tão de felicitações, 

DR. DUARTE NUNO BARROSO 
0 nosso respeitável amigo e 

prezado assinante deste Semaná-
rio, Snr. Dr. Duarte Nuno de 
Lima e Silva Gomes Barroso, 
ilustre Diplomata, foi colocado 
no Consulado de Portugal no 
Pará, como Consul de 3' classe, 
Ao novo Magistrado, que é um 

Cavalheiro dotado de elevada ín-
teligencía e de fina educação, 
enviamos o nosso humilde cartão 
de parabens, 

D. MARIA DA GLORIA 
LEAL 

No vapôr Uíge embarcou na 
terça-feífa passada, com destino 
a Luanda—Angola, de visita a 
sua extremosa filha, distinta poe-
tisa Snr.a D. Maria Bernardete 
Pontes e a seu genro, o Enge-
nheiro Snr. Barbosa e Silva, a 

virtuosa 
Snr! D. 
Maria 
da Gló-
ria Leal, 
Funda-
dora do 
Grupo 
do Por-
to, Ami-
gos de 
D. An-
tonio 
Barroso 

esposa querida do nosso precla-
ro amigo e aprecíavel colabora-
dor Snr, Alberto Leal, sócio da 
Associação dos Jornalistas e 
Homens de Letras do Porto, e 
autor dos opúsculos <O Espíri-
to dum Anjo» e <Flores Espiri-
tuais>. 

A' bondosa Snr,', que já con-
quistou o título de filantropica, 
pois, lhe foram conferidos por 
várias confrarias, os diplomas 
de Benemérita, e, a quem Bar-
celos deve um gesto de gratidão, 
pelas grandes romagens anuais, 
au ta°uu;o do Santo Bfspo—D, 
Antonio Barroso—e cujas roma-
gens têm contribuído desde ha 
12 anos com alguns milhares de 
escudos para o comércio local, 
desejamos-lhe, com aquela sin-
ceridade que nos caracterísa, fe-
liz e agradável viagem, 

Festa a S. Bento da 
Buraquinho 

No sábado e domingo, conforme 
noticiamos, realizaram-se impo-
nentes festas em honra de S, 
Bento da Buraquinho, milagrosa 
imagem que se venera na sua 
capelinha, sita no Campo de S. 
José, desta cidade. 
A festividade, apesar do mau 

tempo, decorreu com grande en-
tusiasmo e concorrência, estando 
de parabensa digna e incansável 
Comissão que levou a efeito as 
solenidades, 
A festa foi abrilhantada pela 

magnifica Banda de Barrozelas, 
que se apresentou garbosamente. 
Ao inteligente Chefe da Banda, 

bem como aos seus dignos com-
ponentes, agradecemos os amá-
veis cumprimentos apresentados 
nesta Redacção, 

FARIvIACIA DE SERVIÇO 
Amanhã, aencontra-se de ser-

viço a Farmacla Pacheco, 

Ao bom amigo Herminio Baptista da Costa 
Vila Chã d'Ourlque 

A idade de mais goso—a idade em flor 
Em que a Vida na vida se compraz, 
Viril tempo —aureo tempo de rapaz, 
E' de nossa alma fúlgido vigor. 

Mocidade em seu auge é o calor 
De doce embriaguez—que nos apraz; 
Momento mui feliz, mas tão fugaz 
Qual um sonho algo lindo e engador.. , 

Nuvens de branco fumo em ceu d'esp'ranças 
Que em sonhos irreais geram punjanças 
De ideoiogica e íngenua realidade, 

E a vida que se vive em tais momentos 
Toma do branco fumo uns tons cinzentos 
Em que realça a tela da Verdade, 

Vale de Santarém lodo d'Aldeda 

A MORTE DO PADRE AMÈRICa 
Devido a um lamentável desastre de autómovel, 

ocorrido perto de Valonga, no ultimo sábado, recebeu 
graves ferimentos o Rev." Padre Américo Martins de 
Aguiar, de 69 anos de idade, natural de Paio de Sousa. 

Após o horrível desastre a venerando Sacerdote foi 
conduzido ao Hospital de Santo António, do Porto, 
onde faleceu pelas 6 horas de segunda-feira ultima, 
desaparecendo desta vida de amarguras e ingratidão 
Esse verdadeiro Apóstolo do Bem, que tanto lutou pelos 
rapazes desprotegidos da sorte e pelos velhinhos- sem 
abrigo, 

O Rev.° Padre América morreu trabalhando pela 
Casa do Gaiato, que fundou e fez progredir imensa-
mente, Ofuneral do Ilustre Finado, que se realizou ter-
ça-leira da Igreja da Trindade, do Parto, para Paia 
de Sousa, foi grandioso, foi uma comovente demons-
tração de Saudade pela memória do querido extrato. 

«O BARCELENSEA, lamentando o triste desen-
lace, ajoelha perante a cadáver do prestigioso Português, 

poema pers um menino de coto 

Menino que estás no colo, 
em que. Guerra lutarás ?! 
Daqui a dez, vinte anos? 
Quantos menos, quantos mais? 
0 Mundo é imensa Guerra 
com intervalos de Paz! 
—Menino que estás no colo, 
em que Guerra lutarás?! 
Defenderás outras terras 
ou a terra dos teus país ? 
Qual será tua Cruzada ? 
Quais serão teus Ideais ? 
—Menino que estás no colo, 
em que Guerra lutarás?! 
Tu voltarás um inválido ? 
Será que tu voltarás?! 
--Menino que estás no colo, 
em que Guerra lutarás ?! .. , 

Rio de Janelr© Luís Otávio 
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A VENTURA ABRANTES 
Na data do seu aniversário 

Canta Olfvença, canta, 
Canta para nós o poema de ternura 
que a flor da saudade ao céu levanta 
buscando a luz que há-de matar-lhe a sede. 
Canta a tua amargura! 
Que no silêncio a Dor morre sem fruto... 
Que o silêncio é trágica parede 
onde o grito da luz se apaga em luto! 

Canta Olivença, canta: 
Canta com a alma alentejana presa 
nas raizes profundas do orgulho 
de saberes que és em tudo portuguesa! 
Ergue ao explendor do céu de Julho 
os braços das tuas azinheiras 
desprendidas da cruz onde amarraram 
as glórias derradeiras! 
Também a Jesus crucificaram 
e Ele à morte lançou um desafio... 

No trágico heroismo do teu canto 
há um tinir de espadas vago e frio 
imprecações que insultam com desdem 
o céu estrangeiro que te põe o manto 
de rainha mendiga de Ninguém; 
orfã de pátria, cega sem auxilio, 
a comer no captiveíro o pão do exílio! 

Canta Olfvença, canta! 
Canta o explendor da terra portuguesa 
o céu azul, o mar imenso e esta tristeza 
que há no poente quando o sol te envia 
a saudade da alma lusitana 
na perpétua expressão duma agonia 
de mais sublime para ser humana 
Ergue ao alto a bandeira das vitórias, 
o milagre supremo das conquistas 
a fé que deu ao mundo novas glórias, 
continentes e terras imprevistas! 

Canta Olfvença, canta! 
Faz dos teus grilhões rimas sonoras 
ecoando no espaço em vibrações 
de relampagos e auroras 
em torrente de luz nas amplidões! 
Sai da sombra funesta que te oprime 
com um cantico de fé ardente e puro! 
Quando uma terra escrava se redime 
quem escreve a sua história é o Futuro! 

Canta, Olfvença! 
A hora do resgate há-de soar 
tão certo como a alma portuguesa 
Jamais se há de dobrar 
quebrando esta couraça de firmeza 
esta corrente de aço inquebrantável 
fundida no i:adinho ardente e forte 
dum viril patriotismo invulnerável! 
que ha muito desafia a própria morte! 

Canta, Olivença, canta! 
Que seja cada lágrima vertida 
no cárcere sombrio do teu calvário 
uma prece de luz ao céu erguida 
tão santa como a hostia de sacrário; 
e que na tua voz cantando esteja 
a hora breve do regresso á terra 
que te ama, te espera e te deseja 
como o coração da mãe que encerra 
no escrinio do afecto mais profundo 
a saudade sem fim do filho ausente 
que em solo estranho não perdeu, felizmente, 
a língua em que Camões falou ao mundo. 

JORGE RAMOS 

N, R.—Ao distinto jornalista e Escritor, 
Snr, Jorge Ramos, agradecemos a gentileza de 
nos ter enviado a maviosa Poesia que se acaba 
de ler. 

0 FUTURO POLITICO 
DA ESPANHA 

UM JANTAR NA 
CASADO MINHO 
EM HONRA DA 
RAINHA DAS 
ASSOCIAÇÕES 
PORTUGUESAS 
DO BRASIL 
Conforme a Im-

prensa diária já re-
feriu, a Casa de 
Entre Douro e Mi-
nho recebeu na 
sua séde a Rainha 
das Associações 
Portuguesas do 
Brasil, tendo pa-
ra esse efeito ali 
um jantar que se 
tornou altamente 
significativo, não 
só pelas individua-
lidades que com-
pareceram, como 
também pelas afir-
mações de apreço 
e de carinho que 
à nossa grande 
colónia foram diri-
gidas, 

Foi a primeira 
reunião efectuada 
após a Assembleia 
Geral que votou a 
mudança de deno-
minação para Ca-
sa do Minho. E a 
esse facto não te-
rá sido estranha a 
qualidade e o nú-
mero dos sócios 
que acudiram a 
essa festa e assim 
quiseram certa-
mente demonstrar 
o seu vivo interes-
se pela nova fase 
que se abre à ins-
títuição que na ca-
pital representa a 
sua província na-
tal, 
0 jantar foi pre-

sidido pelo Sr. Ar-
tur Maciel, presi-
dente da Casa do 
Minho, 0 seu brin-
de resultou uma 
bela evocação da 
epopeia do desco-
brimento e da obra 
de colonização do 
Brasil, na qual 
soube pôr em des-
taque o papel que 
nela tiveram os 
navegadores e pio-
neiros saídos dos 
portos do Minho, 
e em especial es-
se Pedro do Cam-
po Tourínho, do-
natário de Porto 
Seguro, que nas 
naus e caravelas 
embarcou mais de 
metade da popula-
ção da antiga Vila 
de Viana da Foz 
do Lima, Falaram 
também os Snrs. 
Dr, João Almen-
dra, presidente da 
Casa de Traz-os-

6ranaioSos SeStaS em honra ôo S E R H O R 
Dn SORTE Dll VIDD 

Nos dias 4 e 5 de Agosto, no Convento dos Frades, sito na fre-
guesia de Pereira, realizam-se as festas ao Senhor da Fonte da Vida, 
com o seguínte _ 
PROGRAMA: iº 
D i a 4—Ao 

romper da ma-
drugada u m a 
salva de 21 ti-
ros anunciará as 
grandiosas fes-
tas. A's 14 horas, 
começa a funcio-
nar a cabine so-
nora Campinho. 
Dia 5—A's 

8 horas, dará en-
trada a afamada 
banda de música 
de Calvos, Povoa 
de Lanhoso. A's 
11 horas, Missa 
Solene, acolitada 
e acornpanhada 
a grande instru-
mental, A's 16 
.horas, terço e 
sermão avelo dis-
tinto orador sa-
grado, R ev,' P,' 
Abel Goines da 
Costa, no fim do 
qual sairá uma 
majestosa Pro-
cissão, etc.,. etc, 

«MADRID, 7—Uma comissão 
de dez individualidades, . cuja 
missão é planear o futuro político 
da Espanha, reune-se hoje em 
Madrid e parece provável que 
chegue a um acordo sobre uma 
eventual restauração da monar-
quia espanhola. 

Espera-se que essa comissão 
faça a sugestão de que a restau-
ração da monarquia tenha lugar 
por morte ou afastamento do 
actual chefe do Estado, general 
Francisco Franco. 
A comissão faz parte de outra 

comissão redactora nomeada pe-
lo general Franco e deverá apre-
sentar um relatório a uma sessão 
plenaria desta ultima sobre todos 
os aspectos do futuro regime de 
Espanha. 
0 Partido da Falange, sem 

oposição, tem-se manifestado for-
temente contra uma restauração 
da monarquia, mas acredita-se 
que tenha agora concordado em 
aceitar a monarquia se esta for 
adaptada ás necessidades mo-
dernas. 

Pensa-se que a Falange tenha 
concordado com a ideia de colo-
car no trono o jovem príncipe 
João Carlos, depois deste ter 
sido submetido a uma longa e 
cuidadosa educação. 
A comissão de dez individua-

lidades também deverá discutir 
a forma do futuro Parlamento 
espanhol. Os observadores acre-
ditam que talvez seja aprovado 
um Parlamento de duas Cama-
ras.—REUTER.» 

-Montes, e Dr, Bento Coelho 
da Rocha, que enalteceram, em 
termos calorosos, o esforço e o 
valor da actual colónia portugue-
sa no Brasil. 
Além da Snr.' D. Maria Hele-

na de Sousa Lapa, a rainha, 
estiveram presentes as Snr." 
D. Célia de Aguiar Maciel, D. 
Maria Cecília Almendra, D. Ade-
laide Bramão, representante de 
rA Voz de Portugal», do Rio de 
Janeiro; D. Carmínda de Sousa 
Lapa, D. Alda Santiago Macíel 
da Costa, D, Judíte Pereira Via-
na, D. Maria Amélia Maciel da 
Cunha Viana, D. Anita Lumfa-
res Pimenta da Gama, D. Maria 
Emilia Castro Feijó Delgado, 
D. Alda Neves de Lacerda e Me-
gre, Dr.` D. Berta de Morais, D. 
Maria Augusta Costa Rodrigues, 
D. Maria da Glória Gonçalves, 
D. Laura Tavares Rodrigues e 
D. olaria Armanda Narciso Sou-
sa Barros e os Snrs, Comodoro 
Eduardo Pereira Viana, deputa-
do e presidente da Junta Nacio-
nal da Marinha Mercante; coro-
nel António Cunha Viana, coman-
dante de Lanceíros 2; Alfredo 
Cândido, presidente da Federa-
ção das Sociedades de Educa-
ção e Recreio; Dr, Carlos Lobo 
de Oliveira, secretário do Supre-
mo Tribunal Administrativo e 
presidente da Academia Portu-
guesa de Ex-Libris; comandante 
Policarpo Galeão Roma; José Pe-
dro Pimenta da Gama, secretá-
rio geral do Grémio de Segura-
dores; Dr. Jerónimo Pimenta de 
Castro; coronel Segismundo Al-
vares Pereira de Lima; Manuel 
de Passos Couto Viana; Dr. An-
tónío Palhares Martins Delgado; 
Horácfo de Castro Guimarães, 
secretário da Inspecção Geral 
de Espectáculos; Dr. José Pi-
menta de Lacerda e Megre; Abi-
lio José Rodrigues Junior; Pru-
dente da Rocha; Dr. Augusto 
Gonçalves Vaz; Capitão Ivo Cer-
queira; capitão Abel Roma Tor-
res; Januário Barbeitos; Dr. José 
de Sousa Barros; António de 
Azevedo; Abel Gonçalves; Abel 
Rodrigues; Mário da Silva Dias; 
Luís Delgado; Dr, Luís Filipe 
Seixas dos Santos; Dr. Alberto 
Faceira de Sousa; Helder da 
Costa Rodrigues; e representan-
tes do < Diário de Noticias», QO 
Século>, < Diário da Manhã», 
<O Primeiro de Janeiro>, <O 
Comércio do Porto» e «Jornal 
de Noticias>. 
No final do jantar, um grupo 

de gentilíssimas meninas e ra-
pazes de diversas e ilustres fa-
mílias mínhotas, envergando tra-
jos regionais, exibiu-se em dan-
ças típicas do Mínho, mantendo 
toda a assistência vivamente in-
teressada e dando às salas da 
Casa do Minho extraordinária 
animação. 

0BITUARI0 
Francisco Baptista de Abreu 

Foi com surpresa que recebe-
mos a triste noticia de, no dia 12 
do corrente, ter falecido o nosso 
prezado amigo e assinante, Snr, 
Francisco Baptista de Abreu, de 
68 anos de idade e grande Pro-
prietário, de Balugães, freguesia 
do nosso concelho. 
0 saudoso finado, cavalheiro 

muito considerado, era marido 
da Snr.' D. Bernardina Baptista 
de Abreu e Pai muito querido 
das Snr." D. Maria do Ceu, D. 

Marinha e D. Madalena Baptista 
de Abreu e dos nossos tambem 
amigos, Snrs. Antonio José, José 
Silvério, Domingos, Francisco e 
Silvério Baptista de Abreu. 
0 funeral realizou-se,com gran-

de acompanhamento de pessoas 
amigas, no dia 14. 
Houve três turnos assim cons-

tituidos: 
1,'—José da Silva Rosa, José 

Veladimiro Antunes do Lago, 
Américo Pereira Campelo e Ma-
nuel Pereira Viana. 
2.'—Antonio Esteves do Rego 

Junior, Antonio Barbosa Maga-
lhães, Antonio da Rosa Machado 
e Francisco Queirós Esteves. 
3.'—João da Silva Rosa, Anto-

nio Gonçalves Barbosa, João Fer-
reira Carvalhosa e João Marcos 
da Rosa Machado. 
A chave da urna foi`confiadz 

ao Snr, Dr. Antonio da SilvaRosa. 
c0 BARCELENSE>, sentindo 

a perda de mais este bom amigo, 
apresenta o seu cartão de muito 
pesar a toda a Família em luto, 

ESCOLA REGIONAL DE 
GRADUADOS DO PORTO 

Vai funcionar na Póvoa de 
Varzim o Curso de Verão de 
1956 da Escola Regional de Gra-
duados da M. P., destinado aos 
filiados das Províncias do Minho, 
Douro Litoral e Trás-os-Montes 
e Alto Douro. 
0 Curso inicia-se em .5 de 

Agosto e termina em 2 de Se-
tembro, proporcionando assim 
aos seus alunos cerca de um 
mês de permanência á beira-mar 
o que lhes permitirá aproveitar 
os beneficios do clima marítimo, 
0 funcionamento da Escola na 

Póvoa de Varzim, foi uma medi-
da de grande projecção, porque 
beneficia sobremaneira os filiados 
da M. P. do Norte, que devem, 
os que desejem e estiverem em 
condições de a frequentar, soli. 
citar desde já, nos respectivos 
Centros, a sua inscrição, 

ARNALDO SALAZAR 
Depois de estar recolhido no 

leito mais de dois meses, devido 
a uma queda, segunda-feira ultí-
ma tivemos a visita do nosso 
bom amigo, Snr. Arnaldo Salazar, 
proprietário e Barcelense muito 
considerado. Agradecemos, 

PELO CONCELHO 
Faleceram: 

Em S, Paio do Carvalhal, Ca-
rolina Augusta, de 80 anos. 
—Em Perelhal, Ana Maria 

Gonçalves, de 79 anos, 
—Em Bastuço Santo Estevão, 

Ana Ambulina Gomes, de 68 
anos, 
-Em Airó, Antonio Gomes de 

Araujo Miranda, de 50 anos, 
—Em Tamel S. Verissimo, 

Rozaría Martins, de 83 anos, 
—Em Palme, Tereza de Jesus 

de Sá, de 75 anos, 
—Em Cambezes, Joaquim da 

Silva, de 80 anos. 
A's famílias em luto pesames. 

MENSÁRIO DAS CASAS DO POVO 
ITUL., " ln 1P4 )1956 

Entrou no seu décimo primeiro 
ano de publicação esta revista de 
cultura popular, dedicada espe-
cialmente á formação social e 
corporativa dos dirigentes das 
Casas do Povo. 0 número de 
Julho, que recebemos para apre-
ciação, contém dois artigos sobre 
Plano de Formação Social e 
Corporativa, apresentado pelo 
Snr. Dr. Henrique Veiga de 
Macedo aos orgãos constitucio-
nais do Estado, e recentemente 
aprovado pela Assembleia Na-
cíonal. Efectivamente, quando os 
dirigentes de todos os organismos 
corporatívos estiverem bem dou-
trinados segundo princípios, te-
ses e leis de inspirarão portu-
guesa conforme é desejo do Go-
verno da Nação, será fácil a to-
das as pessoas de boa vontade 
compreender os verdadeiros be-
neficios das Corporações, 
0 e Mensário das Casas do 

Povo) primou sempre pela ex-
posição e defesa de doutrinas 
patrióticas, segundo ensinamen-
tos colhidos nas fontes da nossa 
tradição. De aí a importancía 
atribuída ao folclore. 

Contém este número uma larga 
noticia sobre a Exposição de 
Obras Públicas realizada em Be-
ja, e, além de outros artigos va-
liosos, as costumadas secções 
de interesse para os dirigentes 
das Casas do Povo. 
0 < Mensàrio das Casas do 

Povo» pode ser lido gratuitamen-
te nas bibliotecas municipais, 
militares e corporativas, para 
onde é enviado regularmente, 
com pontualidade inexcedível, 

Pão õe Santo Ontónio 
Por esta filantrópica Instítui-

ção da nossa querida Terra, que 
se encontra na Igreja Matriz, 
desde 13 de Junho de 1955 a 13 
de Junho de 1956, foi distribui-
do pão de milho aos necessitados, 
no valor de 3.886$10. 
Bem hajam, os seus dignos 

Directores e, em especial, o 
Snr. Avelino Gomes de Sousa, 
que tanto tem trabalba6 pélas 
instituições de Caridade de Bar-
celos. 

PELA IMPRENSA 
Os Nossos Filhos 

0 numero de Maio de «OS 
NOSSOS FILHOS>, que acaba-
mos de receber, é um dos mais 
variados e atraentes. Todas as 
páginas Vêm cheias de assuntos 
e ensinamentos que interessam 
aos pais e educadores, no entan-
to destacamos as páginas dedi-
cadas a Helen Keller, a notabi-
líssfma-cega-surda-muda que re-
centemente esteve em Lisboa, 
e dirigiu numa carinhosa mensa-
gem ás mães portuguesas através 
da Revista AOS NOSSOS FI-
LHOS». Este numero de Maio, 
é, pois, por todos os motivos, 
um numero que as mães devem 
ler e guardar carinhosamente. li 
A Redacção de AOS NOSSOS 

FILHOS> é em Lisboa, Rua In-
fantaria Dezasseis, 69-2. 

O Jornal de Cabeceiras 
Este nosso estimado camara-

da, que se publica em Cabecei-
ras de Basto, completou 37 anos 
de vida. As nossas felicitações, 

O Cávado 
Este nosso prezado colega, de 

Esposende, que tem por Director 
o nosso amigo, Snr. Dr. José 
Bernardino Amâadio, completou 
o 39,° aniversário, 

<O Cávado>, tem sido um gran-
de defensor da interessante Praia 
do Suave Mar, Parabens. 

FESTIVIDADES 
Em S. Julião de Freixo 

Nos dias 24 e 25 do corrente, 
nesta importante e donairosa 
povoação, realizam-se os tradi-
cionais festejos em honra de S. 
Cristovão, S, Silvestre e Nossa 
Senhora da Cabeça, havendo: 
Feira franca, magestosa Procis-
são, grande arraial, etc. 
Os festejos são abrilhantados 

pelas músicas da União Pinhei-
rense e de Ponte do Lima. 

Em Carapeços 
Nos mesmos dias, também se 



"0 BARCELENSE » DESPORTIVO 
A Nova Direcçao do Gil Vicente—Oampionato de 

Oquei em Patins —Comentdrios 
Na reunião realizada no ultimo sabado, dia 14, foi eleita a nova 

Direcção do Gil Vicente Futebol Clube. Constituída a mesa, presi-
dida por S. Ex.a o Senhor Presidente da Camara e secretariado 
pelo Snr. Simplicio de Sousa e pelo nosso Redactor-Desportivo, 
os sócios—que não compareceram em numero como seria de de-
sejar—depois de ouvirem algumas palavras do Snr. Simplicio de 
Sousa elegeram os seguintes sócios para o triénio 1956-1959• 

DIRECÇÃO 
Dr. Francisco Rodrigues Torres 
Manuel Pereira da Quinta Junior 
Francisco Duarte Carvalho 
João Lopes 
Henrique Carvalho 

Presidente 
Vice- Presidente 
1.o Secretário 
2.o Secretário 
Tesoureiro 
Vogais: Manuel Barbosa Faria; Antonio Ramos Fontainhas; Joa-
quim Lopes; Antonio Falcão; José Joaquim Brita e Eduardo de 
Sousa. 

Presidente 
Secretário 

ASSEMBLEIA GERAL 
Fernando da Costa Fernandes 
Anibal Beleza 

CONSELHO FISCAL 
Presidente Dr. Manuel H. Moreira 
Secretário José P. da Silva Correia 
Relactor Aarao Pinto de Azevedo 

O Snr. Simplicio de Sousa que tinha sido eleito para a As-
sembleia Geral, aeclarou não aceitar o lugar sendo conferido ao 
Presidente eleito a faculdade de escolher um novo elemento para 
a Assembleia Geral tendo, no entanto, os sócios aprovado um vo-
to de agradecimento ao Snr. Simplicio de Sousa por; durante zo 
anos, ter presidido á A. G. do Gil Vicente. 

Por proposta do Snr. Simplicio de Sousa, o Senhor Presidente 
da Camara foi nomeado sócio honorário do Gil Vicente. 

Usando da palavra o Ilustre Presidente da Camara, Snr. Dr. 
Luís Novais Mactiado, focou diversos aspectos do movimento des-
portivo local e, tecendo grande elogio ao Snr. Dr. Francisco Torres, 
afirmou que o Gil Vicente teria não só o apoio da Camara como 
ainda do concelho para o que ele e outras individualidades não se 
poupariam a esforços no sentido de melhorarem, desportivamente, 
a classificação do clube representativo da cidade. E, a proposito, 
abordou o problema dos clubes de oquei em patins que estão dis-
putando o campionato com uma classificação que não se coaduna 
com a propaganda da nossa Terra. 

E, eleita a Direcção do Gil Vicente, nada melhor do que es-
perarmos, do seu trabalho, o maior engrandecimento do clube e 
agradecidos por trabalharem A BEM DO GIL VICENTE, pela 
propaganda desportiva de BARCELOS. , 

Os «cinco» de oquei em patins, representativos dos clubes 
barcelenses, estão a actuar no presente campionato muito abaixo 
das possibilidades que têm demonstrado. Não é por sairem derro-
tados das pugnas desportivas—o Desporto é perder e ganhar—mas 
pelo elevado disnivel técnico que apresentam perante os seus adver-
sários. 

Aos orientadores técnicos cabe-lhes a missão de procurarem 
«saber» onde eaíste o mal a- fim de, podendo, imprimirem outra 
orientação--ao grupo para que o oquei patinado, nesta cidade, não 
«caia» rio desinteresse daqueles que animam e se sacrificam pela 
modalidade. 

Embura os clubes de oquei patinado tenham muito bons ele-
mentos—isolados— é possivel um melhor aproveitamento para a 
propaganda da modalidade e, porque não, da propria cidade ? 

Na «Volta á França» em bicicleta toma parte o ciclista Portu-
gues Alves Barbosa que—em representação do Sangalhos tem afir-
mado o seu valor nas provas disputadas em portugal—vem fazendo 
uma belissima prova na maior Volta Ciclista do Mundo. 

A sua actuação tem sido posta em relevo pelos grandes «co-
lossos» da imprensa mas, nesta modesta secção desportiva dum 
orgão da Pequena Imprensa, não queremos deixar de saúda» o 
estradista que lutando com brio, com dignidade desportivo tem 
colocado o ciclismo nacional em lugar destacadíssimo. 

Ao popular «Tó» desejamos que, a sua categoria, não seja 
abandonada também pela « estrela» de boa sorte para melhor clas-
sificação e natural alegria daqueles que ainda confiam na classe 
do desporto Nacional. — — — 

Chega-nos a noticia de que se procura «criar» mais uma praia 
no Rio Cávado, Esperamos que não passe somente de «ideia» se-
melhante «consta», porque não pode ser que uma excelente reali-
zação do Clube Desportivo de Barcelinhos seja prejudicada por 
mais uma «iniciativa» que nada pode resultar. 

Procure-se fazer obra construtiva,--
eas  

efectuam as solenidades em hon-
ra do Padroeiro—S. Tiago, Ha-
verá Missa, Sermão e Procissão, 

Fm Vila Sëca 
Nos dias 28 e 29 do corrente, 

nesta freguesia do nosso conce-
lho, realízam-se imponentes fes-
tas em honra de Nossa Senhora 
do Parto, Há grande arraial, Mis-
sa solene, Sermão e magestosa 
Procissão, com 6 andores e de-
zenas de anjos. 

Fm S, Pedro do Monte 
Nos dias 14 e 15 de Agosto, na 

freguesia de S. Pedro do Monte, 
perto de Viatodos, realizam-se 
os tradicionais festejos em honra 
de Nossa Senhora da Saude, 
sendo abrilhantados por duas 
afamadas bandas de musica. 
A Romaria de Nossa Senhora 

da Saude é das mais concorridas 
do concelho de Barcelos, 

Fm Tregosa 
Nos dias 28 e 29 do corrente, 

na linda e pitoresca freguesia de 
Tregosa, realízam-se, também, 
grandes festejos a Nossa Senhora 
do Calvário, milagrosa imagem 
que se venera na Sua capelinha 
no Monte do Calvário, 
Há arraial, fogo, Missa solene, 

atraente Procissão, benção do 
S. S,, bazar, etc. 

R. N. 

PADRE AMÉRICO 
MISSA 

Terça-feira, dia 24, pelas 8,30 
horas, na Igreja Matriz, as Senho-
ras da Conferencia de S. Vicente 
de Paulo, desta cidade, mandam 
celebrar uma Missa por alma do 
Apóstolo do Bem, Rev.° Padre 
Américo Martins de Aguiar, 

Devido á simpatia que esse 
prestimoso Sacerdote tinha em 
Barcelos, é de crer que a grande 
maioria dos barcelenses assista 
a este acto religioso. 

BEM HAJA 
Do nosso amigo Snr, Comen-

dador Filipe Bandeira, do Porto, 
recebemos 50$00 para os pobres 
protegidos por este semanário, 
sufragando a alma do nosso sau-
doso e nunca esquecido Amigo, 
Comandante Joaquim de Araujo. 
Foram contemplados 20 ne-

cessitados, a 2$50. 

BOM SUCESSO 
A extremosa Esposa do nosso 

amigo e assinante, Snr. Manuel 
Figueiredo Sampaio, habil Foto-
grafo em Africa, deu à luz um 
robusto menino. Parabens, 

D E 

E' sem auolõe alguma a melhor scooter que se encontra no mercaao. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇÕES COM AS 
MAIORES FACILIDADES DE PAGAMENTO 

C3.3MINTrximS :Mlxd: :5 aI®L08 

Co r rê a ác C a r d o s o 
iGOII A 

nua, ". A ntónio 13arroso, 70 

TEM A VENDA VINHO BRANCO ESPUMOSO DE 
VARIAS QUALIDADES PROPRIO PARA OCASIÃO 

DE FESTAS, E CHAMPAGNE DAS MELHORES 
MARCAS, A PREÇOS CONVIDATIVOS. 

CROMAGEM BARCELENSE 
SENHOR DA CRUZ 

  parfeia, Magalhães Sc Sousa, h d° 

C R 0 M A 

DOURA 

PRATEIA 

BRONZEIA 

0 XI D A 

NIQUELA 

E COBREIA 

Reparações de bicicletas 

Venda de bicicletas 

novas e todos os acessórios, 

PINTURA A PISTOLA 

SOLDADURAS A 

AUT0GÈNI0 

Rua Bom Jesus da Cruz, 24—B A R C E L 0 S 

NESTA CASA, TODOS OS TRABALHOS SÃO EXECUTADOS 
COM A MÁXIMA PERFEIÇÃO E POR PREÇOS MODICOS. 

EXPERIMENTEM E VERÃO 

PEREGRINAÇÃO A 
FRANQUEIRA 

Marcação de 1ugºresr 

Este ano e no futuro, o local 
para vendas no dia da Peregri-
nação, é diferente do dos anos 
anteriores. 
A marcação de lugares, para 

toldos, barracas, cestos, etc., 
faz-se no próximo domingo, 29 
de julho, das 14 ás 18 horas, 
pelo que os interessados devem 
comparecer na Franqueara nes-
sa ocasião. 

Adelino Gomes Ribeiro, ca-
sado, da freguesia de Perelhal, 
deste concelho, vem tornar pu-
blico de que, se aparecer morto 
ou ferido, só se pode queixar 
de sua mulher—Rosa de Cam-
pos, e de seu filho—Joaquim de 
Campos Ribeiro, da mesma fre-
guesia, porque já tem ameaça-
do o abaixo assinado,por diver-
sas vezes. 

Aí fica o aviso, para os devi-
dos efeitos. 

Perelhal, 17 de julho de 1956. 

Adelino Gomes Ribeiro 

Hif inete-r Borboleta» 
Perdeu-se um, 

Pede-se a quem o encontrou 
o favor de o entregar nesta Re-
dacção, que será gratificado. 

ARRENDA-SE 
Uma quinta, na freguesia de 

Arcozelo. Pai a mais informações 
dão-se nesta Redacção. 

Blcicleta Marfano 
Em estado de nova, vende-se 

uma, de Senhora, Informa na 
Garagem de Santo Antonio, des-
ta cidade, 

Quinta --Arrenda-se 
Na freguesia de Carvalhal, 

arrenda-se uma. 
Informa o Snr. Abilio Vilas 

Boas---Barcelos. 

Nourgonete COMNIER 
Vende-se uma, impecável, por 

motivo de retirada, 
Esta Redacção informa. 

M o r o R 
Vende-se um motor, em bom 

uso. Quem o pretender, queira 
falar nesta Redacção. 

FESTAS DE ANOS 
No dia 2 do corrente, teve a 

sua festa de anos, completando 
6 risonhas Primaveras, o menino 
Sílvio Sérgio da Silva, extremo-
so filhinho da Snr. D. Angelina 
Marques Rodrígues da Sílva,e do 
nosso amigo e assinante Snr. 
Antonio da Silva, naturais de 
Fornelos, mas residentes no Rio 
de Janeiro. 
0 simpático Sílvio, que ape-

nas conta 6 anos, já vai lendo 
<0 Barcelense,, 
—No dia 30 de Junho, tam-

bém fez anos o nosso amigo Snr. 
Antonio Silva, Negociante no Rio 
de Janeiro. 
Ao pai e filho, enviamos as 

melhores saudações, com os de-
sejos de que continuem a fazer 
anos, muitos mais anos,  

Anuncio com 48 linhas publica-
do em O Barcelense de s1-7-56 

ANUNCIO 
1.a publicação 

Pelo Juizo de Direito desta 
comarca e 3.a Secção de Proces-
sos correm seus termos uns au-
tos de QUERELA PUBLICA 
que o Ministério Publico move 
contra o reu MANUEL GON-
ÇALVES DA COSTA, solteiro, 
de 18 anos de idade, lavrador, 
e que teve a sua ultima residen-
cia conhecida na freguesia de 
Cambezes, desta comarca e ac-
tualmente se encontra ausente 
em parte incerta da Venezuela, 
por ter cometido o crime pre-
visto e punido no art-0 392 do 
Codigo Penal, com referencia 
ao n.ol 3.- do art.0 398 do mes-
mo Codigo. Pelo presente anun-
cio fica o reu notificado para se 
apresentar neste Tribunal no 
prazo de 6o dias a contar da.2.a e 
última publicação do presente 
anuncio sob pena de, não o fa-
zendo, o processo seguir á reve-
lia, tal qual dispõe o n.o 3 do 
art.- 567 do Cod. Proc. Penal. 

Decorrido este prazo pode o 
reu ser preso por qualquer pes-
soa do povo e o deverá ser por 
qualquer oficial de justiça ou 
agente da autoridade publica 
para ser entregue em juizo nos 
termos do disposto no n.a 1 do 
mesmo artigo, 

Barcelos, 16 de julho de 1956. 
0 Juiz de Direito 

Arnaldo dos Santos Lança 
O Chefe da Secretaria 
Manuel Fernandes da Costa 

Lima 

COMENDADOR MIGUEL 
MI?ANDA 

No dia 16, fez 3 anos que a 
Morte levou para o Além a alma 
deste nosso bom amigo, que foi 
ilustre Provedor da Misericórdia, 
Presidente da Camara e Presiden-
te da Direcção dos Bombeiros 
Voluntários de Barcelinhos, 
Que a sua generosa alma te-

nha eterno descanso, são os nos-
sos desejos, 

MISSA PELA ALMA DO 

PADRE AMÉRICO 
Um grupo de amigos e admi-

radores das virtudes do Rev.° 
Padre Américo, mandam celebrar 
uma Missa no proximo domingo, 
pelas 11 horas, na Igreja Matriz, 

ACTO DIGNO DE MENÇÃO 
No dia 10 do corrente, na 

<Quinta da Urgeira•,,em Valença, 
caiu a um tanque o menino 
Paulino Gonçalves Miranda, de 
2 anos, filho da Snr.' Maria Gon-
çalves dos Santos e do Snr, Lati-
rindo Miranda, caseiros daquela 
quinta. 
Aos gritos de diversas pessoas 

compareceram alguns trabalha-
dores que tiraram a criança do 
tanque, julgando que já estava 
morta, mas, o nosso conterrâneo, 
Snr. Manuel Rodrigues Vicencia, 
praça n.° 34 dos Bombeiros de 
Barcelinhos, que lá se encontra-
va, amarrou no pequeno e, devi-
do a massagens, salvou-o ! .. . 

Actos destes nobilitam quem 
os pratica, 

E' justo, pois, que este homem 
seja galardoado pelo filantrópico 
gesto que fez, salvando o menino. 

D. JOAQUNA VIEIRA 
Depois de ter feito uma viagem 

de recreio ao Brasil e á Argenti-
na, regressou, já, a Barcelos— 
sua Terra Natal—a Snr." D, Joa-
quina Augusta Vieira, senhora 
dotada dum coração generoso, 
benfazejo. Benvinda sela. 

EM ESPANHA 
Na Nação vizinha, encontra-se 

o nosso amigo, Snr. José Pinto 
Làzaro, como estagiário assis-
tente de um reputado massagista 
de um clube espanhol deFutebol. 

NOTICIAS DE FRAGOSO 
Na vizinha freguesia de S. 

Tiago de Aldreu, vão efectuar-se 
nos dias 24 e 25 do corrente os 
tradicionais festejos em honra do 
seu padroeiro. Duas bandas de 
música da região abrilhantarAo 
a festividade, que consta de ar-
raial e solenidades religiosas. 
No dia 25, haverá romaria e 

benção do gado, seguíndo-se de-
pois a feira, onde é costume re-
gistar-se várias transacções. 

FALTA DE ESPAÇO—Por este 
motivo fica diverso original por 
publicar e, entre ele, o resulta-
do dos exames. 

No dia 18 de junho, de Casa 
do Snr, Manuel Ferreira, da 
freguesia da Lama, foi roubada 
uma cadela de cõr amarela-ver-
melha tendo as pátas brancas. 
A cadela encontrava-se presa 
por uma corrente. 

Pede-se,á pessoa que .souber 
do seu paradeiro o favor de o 
comunicar a esta Redalcção, ou 
ao Snr. Abilio Gonça lves Fer-
reira, da mesma freguesia, sen-
do gratificada. 

Procede-se a todo, o tempo 
contra quem a retive r. 

C A S E 1 R 0 
Domingos Pinhei xo Duraes,. 

de Alvito S. Pect iro, precisa 
para as suas propr iedades. 
Quem pretende r, era favor-

dirigir-se ao mesa io, 

C 

tZ. 
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MOTORES A PETROLEO 
Bernarõ, Eiinton, 30p, Viliiers 
e W18 CONS1N 

MQOEtOS ACNO (Este motor veio substituír o ABNO) 
BI NO ( D D o AKNO) 

A E NO--A F' H O--A G H O—E A H H O 
EU ARMAZEM PARA E1iiTREGA IMEDIAT A-

Não comprem sem consultar: 
Corowêa * Ca rd000—B AR 0E L o s 
(ENFRENTE AO MONUMENTO A D. ANTONIO BARROSO) 

Q 1% IUÁ «» D 

r,CSCO A DR CONÁOCÇÃQ! 
Preferi-Ia, é defender os v/ interesses. Scooter, 

Motociclos, Ligeiros e Pesados. Amadores e 
Profissionais. 

INSTRUTOR PERMANENTE DE 
TE0R1CA E TECNICA. 
cP:I2To0R» 

Praça da Batalha,137-2.0--Telefone 24772—Porto 

NA ESPLANADA DO CAVADO 
B 1t El c e b® J 

SOIRÈE DANÇANTE AOS SABADOS com Orquestra. 

Serve-se o Regional Caldo Verde. 

MATINÉES DANÇANTES, AOS DOMINGOS. 

Esplendido Serviço de Restaurante. 
MARISCOS SEMPRE FRESCOS. 

CERVEJA « SAGRES», AO COPJ 
Gra.tde sortido de geiados 

ss• 

HOJE, dia 21 de Julho, Grandioso ARRAIAL MINHOTO, 

abrilhantado por duas afamadas Orquestras. 

15TA li  0 A0XL R 11 ig 11 
Rua Miguel Angelo, IE37 3 1•C lE•HN13®1• 

Agente Oficial das motos: MATO 11LESS, HOREX, 
= PANTHER, TRIUNFO E SCOOTER BELLA = 

Bicicletas motorizadas ZUNDAP e G;INO ffi=ALLI 
Grandes facilidades de pagamento e com carta 

gratuita aos compradores. 

COMIpalthif8 de MegUrOS 

^génefa, a Posto do Socorros em t 

t l3aarceloz•í --Av.` DR. OLIVEIRA SALAZAR— 55 40, 

8 :M 0- U £?é 0 1 Si.- VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES-
SOAIS, AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA OIS PRM9SIPAIS COMPANHIAS PURTUOUESAS • 

a Bicicieta mot0ri3aõa que lho convem 

A mais restetente — a mais moderna 
Estabelidade -- Con f órto --Economia 

Presta-se assisténcia técnica aos motores « Alpino» 
Agente neste concelho s 

ll:./jR<3ke> ID P ® L•T 1̀ 1•, 1 -- 713a,re®linhos 

•0ur•+•nete B•i•iU•• 
25o kg. de carga—Optimo 

estado de mecanica. 
VENDE 

Carlos Paria de Carvalho 
Avenida Dr. Oliveira Salazar 

BARCELOS 
Coma dcs oleosC•U 11* M 

PENSIONISTAS 
Na rua D. Pedro V, n.'5—Bra-
ga — aceitam-se pensionistas, 
tanto para frequentar o Liceu, 
como Escola de Enfermagem e 
outras, a preços reduzidos. Tra-
tar nessa Casa, ou em Barcelos, 
na Redacção de «O Barcelense». 

MAQUINA SINGER 
Em bom estado, vende-se 

uma. 
Informa esta Redacção. 

Quinta õa MOSQuìnha 
Campo 28 de Maio—Barcelos 

erecarja 
ILss A,-•3E 

No Concelho de Barcelos 
Estabelecimento de grande 

movimento e bem localizado. 
Para informes—Manuel Perei-

ra da Quinta Junior. 

C A S E I R O 
Precisa-se, para Quinta a dois 

quilometros desta cidade. 
Informa esta Redacção. 

ALTO-FALANTES 
Prefiram sempre a 

CASA SOUCASAUX 
Zºiefone 8345 

Fotografias — Rádios = Oculos 
Artigos fotográficos, etc. 

Q ZT : E N W ,eL 
Em S. Verissimo, arrenda-se. 

Informa David Costa Miranda, 
na mesma freguesia. 

Vende-se a casa com o n.o 36, 
da Rua Gomes Freire, desta 
cidade. 
Informa esta redacção. 

C A S E 1 R 0 
Precisa o Snr. Dr. Alexandre 

de Sá Carneiro,para a sua Quin-
ta de S. Pedro de Alvito. 

Falar com o Snr. Felix Joa-
quim Rodrigues, de Abade do 
Neiva. 

CAMILO RAMOS 
Cirurgião-Dentista e 

Farmaceutico 
DOENÇAS daBOCA e DENTES 
Consult.—L. da Porta Nova, n.'44-
Telefone 8,321—BARCELOS 

COMPANHIAS DE 
SEG UB OS 

Virgilio de Jesus Loureiro e 
Francisco da Silva Prata, de 
Martim, freguesia do concelho 
de Barcelos, participam ao pu-
blico de que são Agentes de se-
guros, em todos os ramos, das 
Companhias COMERCIO E IN-
DUSTRIA e da SAGRES. 

Junto á entrada da Fábrica de 
Moagem, nesta cidade, vende-se 
uma casa terrea, 

Informa a Redacção, 

Aeetaoào 
Perdeu-se ou foi roubado há 

tempo em Barcelos um envelope 
contendo bastante dinheiro, e 
vários recibos da SociedadeAlen-
tejana de Seguros «A Pátria». 

Pede-se ao detentor desse en-
velope o favor de enviar os reci-
bos á redacção deste Jornal. 

lua D. Bntonl0 Barroso, 43-45B  
.A. RC:1 L0s 

Unica Casa, em Barcelos, no género: Sb fotografias e tudo 
para fotografias. 

Retratos para cartões de identidade, civis, militares e pas-
saportes. Retratos Artisticos, em todos os tamanhos. 

Esta Casa acaba de receber «stoc» de maquinas das melhores 
fabricas americanas, da marca «KODAK» e, da Alemanha «AGFA», 
mundialmente conhecidas, como sendo das melhores para fotogra-
fias em campo e praia. 

Rolos «AGFA» para todas as maquinas, embalagens especiais 
para garantia dos senhores amadores. «AGFA», sempre «AGFA».- 

k 
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PINTO DE MAGALHAES, L' 
BANQUE IROS 

eAP17C .á.f., F • 11•.i•1h•l V•.ba '•e'riritta 
e uito milhões de escudc» 

PORTO, LiS6aA, ,? MARANTE, ARCOS DE VALDEVEz, 

PFZICHE º FÁTIM,1 (Santudrio) 

papeis de crédito—)Votas de todos os paísºs--Depósitos à 
ordem º a prazo—.escontos—Chºgúes—Z-ransferdncias— 
>Pberturas de créditos º todas as operações bancárias. 

53—RUA SÁ DA BANDEIRA— IP <->Fk 01? O 
Telefs.: 20134/5/6—Est., 230 * Teleg. Augafo 

CORRESPONDENTE NO BRASIL: 

,:asa ba.naeslria PINTO DE MAGALHÃES, L,da 

RUA DO OUVIDOR, 86—RIO DE JANEIRO 
d 

MOTOOIGILISTAS 
Deparai as vossas motos ou bicicletas motorizadas 

nas oficinas do STAND BARCELENSE 
SERVIÇOS GARANTIDOS POR r:SSUAL ESYEC;fAI.1Lt•17Ü 

Rua Miguel Angelo, 187 —BARCELINHOS 

EMPRESA A (MOBILIARIA QQ NORTE( 
COMPRAS, VENDAS fi HIPOTECAS DE PROPRIEDADES. COMPRAS, VENDAS Is HIPOTECAS DE PROPRIEDADES. 
DINHEIRO AO JURO DA LEI, EMPRESTA-SE QUALQUER 

QUANTIA—SEGUROS EM TODOS OS RAMOS. 

Snrs. Proprietários. Não comprem, não vendam e não hipote-
quem as suas propriedades sem consultarem esta casa. 

Com série em Braga, rua Francisco Sanches, N.o 82, Telf, 3236. 
Em Famalicão Telef, 358. Nesta Redacção também informam. 

CENTRO COMERGIAL BARCELENSE 
$ua Infante ". Mena ique, 40-48 

•E3 AL 

Livraria, Papelaria e Material eléctrico. 
Artigos religiosos. Rddios, etc., etc. 

COMPRAS, VENDAS E HIPOTEC ÁS 
DE PRÉDIOS E PROPRIEDADES 

ffi rilte ••o ao.•u>i••r rle lei 
SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 

APARIC10 MA.RIZ 
Tel. %a2:-»--POVOA DE VARZIM 

s 
A melhor, a mais potente, a mais moderna aparelhagem de som' 

Prefiram para as vossas Festas 

efos e ÁFersea#adeu g Z - da, 
Rua Miguel Miranda, 40 — BARCELINHOS — BARCELOS 

Tel. 8245 P. F. 
Deslocam-se para toda a parte, haja ou não energia eléctrica. 

ILUMINAÇÕES DE ARRAIAIS 
FOTOGRAFIA: Retratos em todos os géneros 

Rddios e repara¢ões, bobinagens, etc., etc. 

„ i' .12.1 -bT 0 
Quando V. Ex.` for Festeíro, 

não se esqueça que só com a 
«JOANINHA RADIO», de Mar-
tim, pode fazer a festa muito 
concorrida, porque é a melhor e 
a mais potente aparelhagem de 
som que existe no Norte do País. 
Faça desde já o pedido de con-

tracto pelo telefone n.° 9116—a 
VIRGILIO DE JESUS LOUREI-
RO & FRANCISCO DA SILVA 
PRATA. MARTIM, BARCELOS 

L• F•i`e•••® 

Precisa-se 
Carvalhal. 
Informa esta Redacção. 

para terras em 

r 


